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Mãe - exemplo de
mudança
“Pela fé, Raabe, a meretriz, não foi destruída com os desobedientes, porque
acolheu com paz aos espias”. Hebreus 11.31

É possível que você mamãe es-
teja desejando mudar algo ou al-
guma coisa ou situação em sua

vida. Quero afirmar que isso é
perfeitamente possível desde
que haja um posicionamento

verdadeiro em Deus e não pro-
cure nada que vá contra Sua Pa-
lavra. 

Conforme lemos em Hebreus
11:31, Raabe era uma meretriz
em Jericó, porém, ela abrigou dois

espias israelitas que estavam
sondando a cidade, conforme ins-
truções recebidas de Josué, que

agora estava à frente do povo de
Israel, logo após a morte de

Moisés. 
Certamente ela ouvira falar de

um povo forte e destemido que

marchava contra Jericó, e estava
aterrorizada ante a aproximação
dos mesmos. Isso a fez propor

um acordo, pedindo proteção
para ela e para seus familiares.
Ela podia ser considerada uma

meretriz, todavia , se importava
com os seus. 

Ela era uma mulher de moral

duvidosa, que jamais pensaría-
mos ser capaz de obter tão ex-
pressiva vitória mediante a fé.

Isso mesmo! Fé! Ela se tornou
um exemplo clássico do que se

pode conquistar quando se age
pela fé mostrando, de certa for-
ma, que não há pessoa que este-

ja fora do alcance de milagres.
Ninguém!

Ela não pereceu com os “de-

sobedientes” diz a Palavra. To-
davia, com Raabe, foi diferente!
Ela creu que mesmo naquela

iminente guerra que estava por
se abater sobre sua cidade, ela
poderia mudar sua vida e a vida

dos seus. E mudou mesmo!
A história dessa mulher se ini-

cia na Bíblia identificando-a

como uma meretriz, todavia, de-
pois a Bíblia relata essa tremen-

da mudança sobre ela, afirmando
que Salmom gerou, de Raabe, a
Boaz; e Boaz gerou de Rute a

Obede; e Obede gerou a Jessé; E
Jessé gerou ao rei Davi; e o rei
Davi [...] E Jacó gerou a José,

marido de Maria, da qual nasceu
Jesus, que se chama o Cristo.

Que mudança radical, não?

Quem diria, de mulher com bai-
xo conceito na sociedade para fa-
zer parte de genealogia de Jesus!

Raabe, uma mãe exemplo de
mudança!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Po-

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:00 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

Presbíteros

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Ministério Diaconal

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

José Carlos Ramos (45) 98814-0967

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

José Carlos Ramos (45) 98814-0967

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero

Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

Cultos

Sábado 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

Presbíteros

José Orlei Andrade (45) 99106-2187

Ministério Diaconal

Benjamim Margotti Netto (45) 99912-8710

Maria Edite de F. Andrade (45) 99104-9346

Rosi Oliveira Margotti (45) 99103-0306

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

Cultos

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Presbítero

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

Evangelista

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-5025

Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-5025

Confira 5 di-
cas de com-
portamento
para cuidar de
pais idosos
 Eles trabalham sorrindo, vivem uma
vida intensa e se desdobram na busca
de oportunidades. A maioria das
ações são voltadas para a realização
dos filhos e o certo é que os pais têm
um papel essencial no desenvolvi-
mento pessoal, social, espiritual e até
mesmo, profissional dos filhos. Po-
rém, como tudo na vida é um ciclo,
aqueles jovens cheio de vida e ener-
gia acabam envelhecendo e a ordem
das coisas se invertem. Chegou a
hora de você, filho, cuidar de pais
idosos.

Claro que um filho responsável
não deixará o pai passar necessidade
e nem viver a vida dele, mas é preciso
dispensar uma atenção especial e to-
mar alguns cuidados para que a rela-
ção seja de troca, assim como eles fa-
ziam quando você ainda necessitava
de cuidados especiais.

O fato é que ninguém se prepa-
ra para ver os pais com certas dificul-
dades. Se esse é o seu caso, fique
tranquilo, pois neste post traremos
algumas dicas de comportamento
para cuidar de pais idosos. Confira:

Conversar de maneira
paciente é fundamental

Se os pais idosos necessitam de
cuidados, é natural que não tenham
mais as funções motoras e sensitivas

aguçadas como em outrora. Por
isso, a paciência deve ser um item
indispensável para um cuidador, es-
pecialmente quando é uma relação
entre pais e filhos  Muitas coisas de-
verão ser repetidas e, em alguns ca-
sos, por se sentirem constrangidos,
eles tentam realizar tarefas que a
atual situação não permite.

É na mesma linha da paciência
que entra a a educação, a gentileza,
o respeito e a honestidade — mas é
claro que você já sabe disso, afinal,
está cuidando de um ente querido.

Mostrar que o idoso
têm independência

Por mais simples que sejam,
algumas atitudes podem ser um di-
ferencial na rotina de cuidados com
os pais idosos. Uma delas está em
demonstrar que, mesmo precisando
de ajuda para algumas tarefas, os
idosos ainda têm independência e
poder de decisão.

Claro, se for algo necessário, é
possível usar o poder de persuasão
para mudar essa decisão, sempre com
muito respeito.

Continua...

Victória Régia
blog.cirurgicavictoriaregia.com.br
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Honra a teu pai e a tua mãe, que é o primeiro mandamento com
promessa; Para que te vá bem, e vivas muito tempo sobre a terra.
Efésios 6.2,3

Prezado amigo e irmão, leitor do Jornal da Casa, mais uma vez
chegamos até você através deste cantinho e nosso desejo é que
você esteja bem, firmado na graça de Deus.

Neste mês destacamos as comemorações alusivas ao Dia das
Mães, data marcada por homenagens e presentes dedicadas
àquela que nos trouxe ao mundo e nos educou, reuniões familia-
res, etc. Somos totalmente favoráveis a isso, porém, só esses ges-
tos não bastam se, ao mesmo tempo não dedicarmos a elas nosso
respeito e honra e é justamente aí que tem acontecido a falha,
muitos filhos desrespeitam suas mães, desonrando-as, brigam,
gritam e até agridem suas mães e no dia “especial” as parabeni-
zam e dão-lhes um presente e pensam que com isso apagam todo
mau comportamento.

Vamos refletir sobre o verdadeiro sentido
de honrar nossas mães!

Deus vos abençoe!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Vida longa pela honra

“E vós, pais, não provoqueis à ira a vossos
filhos, mas criai-os na doutrina e admo-
estação do Senhor”. Efésios 6.4

Pais e filhos
Bem, uma vez que a família está
estruturada dentro do que a Pala-
vra define, ou seja, com o marido
sendo a cabeça da mulher porque
Cristo é sua cabeça, logo a esposa
lhe sendo submissa na mesma me-
dida, e também os filhos sendo obe-
dientes e honrando seus pais, en-
tão é momento de o Senhor admo-
estar os pais para que não provo-
quem à ira a seus filhos.

É bem claro que o “não provocar
à ira” está intimamente ligada ao fato
da criação e educação dos filhos des-
de a meninice na doutrina e admo-
estação do Senhor, tanto, que a con-
junção, “mas” está definindo uma
ação em contraposição a outra.

Logo, se os pais não criaram ou
não criam seus filhos na doutrina e
admoestação do Senhor, segura-
mente situações conflitantes surgi-
rão de maneira a provoca-los a ira.

Há pais que criam os filhos na
doutrina do mundo e na admoesta-
ção de homens, depois, quando os
conflitos passam tabernacular a fa-
mília, se desesperam e ainda acham
que os filhos é que estão errados.

O Senhor a todo momento afir-
ma em Sua Palavra que cabe aos pais
educar os filhos e não os avós, sogros,
professores, empregadas ou a TV;
exceto quando há o falecimento dos
pais. Também, não educar como bem
entendem, mas, na doutrina e ad-
moestação do Senhor.

O fato de existir inúmeros ado-
lescentes e jovens totalmente de-
sequilibrados mostra claramente
que tal orientação divina é total-
mente ignorada.

O temor do Senhor deve ser
encucado na vida dos filhos e essa
tarefa cabe aos pais, para que haja
confiança e ele será um refúgio para
seus filhos por toda a vida (Provér-
bios 14.26).

Não negligenciar essa diretiva
do Senhor desde bem cedo, quan-
do ainda os filhos são crianças, pro-
porcionará delicias a alma. “Educa
a criança no caminho em que deve
andar; e até quando envelhecer
não se desviará dele” (Provérbio
22.6).

Assim, se os pais falham em cons-
truir esse “alicerce” na vida de seus
filhos, pouco adiantará depois se pre-
ocupar com “as paredes e o telhado”.
Será necessário admitir o erro diante
do Senhor e orar, orar e orar por seus
filhos e sua família, pois, está mais
do que provado que brigas, discus-
sões e conflitos não são materiais para
se reparar tais falhas estruturais.

“O temor do Senhor é a ins-
trução da sabedoria, e precedendo
a honra vai a humildade” (Provér-
bios 15.33).

Pr. Vilson Ferro Martins
Informações do autor
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Gratidão
“A ingratidão é filha da soberba”. Miguel de Cervantes

Nobre leitor, certamente você já
deve ter feito algum favor a al-
guém. Unzinho, ao menos. Quem
sabe, sacrificou algo, se desfez de
um bem precioso para ajudar al-
guém necessitado. Talvez tenha
dado seu suor, seu sangue, para
ajudar seu semelhante.

Agora, o outro lado da moeda.
Quantas vezes você precisou do
favor, da solidariedade de al-
guém? Quantas vezes  encontrou
resposta positiva? Provavelmen-
te muitas, a maioria das vezes.

Com relação ao primeiro pará-
grafo, quantos, dos que foram al-
cançados pela sua bondade, te
agradeceram? Quantos ao menos
te dignaram um valeu aí? Tomara
que todos. Mas duvido.

Bem, com certeza, você sem-
pre agradeceu os favores recebi-
dos. Nem poderia ser diferente,
não é?

Veja o que aconteceu com Je-
sus de Nazaré.

Num belo dia ensolarado, Je-
sus ia passando pela região da
Galiléia, quando se aproximaram
dele dez leprosos, provável e lite-
ralmente, caindo aos pedaços.
Aproximaram, mas nem tanto. Os
leprosos, nessa época, viviam iso-
lados da população. Assim, eles
mantém certa distância de Jesus.
E, lá de longe, gritam em alta voz:
Jesus, Mestre, tenha misericórdia
de nós (Lucas 17.13). Demons-
trando respeito pela Lei de Deus,
que autoriza aos sacerdotes de-
clararem limpos os que foram cu-
rados da lepra, Jesus ordena que
vão e se mostrem aos sacerdotes
(Lucas 17.14). Só depois disso é

que poderiam viver entre as pes-
soas saudáveis. O interessante é
que, demonstrando fé absoluta
em Jesus, eles saem até aos sacer-
dotes mesmo antes de estar cura-
dos. Enquanto caminham o mila-

gre se completa e a fé depositada
em Jesus é recompensada. Entre-
olham-se e percebem que a saú-
de de todos foi restabelecida! Fico
imaginando a tamanha felicida-
de daqueles homens. Devem ter
dado piruetas e brados de aleluia.
Talvez.

Você, que talvez não conheça
essa passagem Bíblica, deve es-
tar imaginando que todos foram
até Jesus, sorrisos escancarados, e
se prostraram em agradecimento.
Enganou-se. Dos dez homens
que foram curados, nove continu-
aram seus caminhos sem sequer
olhar para trás. Apenas um deles,

um samaritano, voltou glorifican-
do a Deus em voz alta (Lucas
17.15), em sinal de profunda gra-
tidão ao reconhecer que o Senhor
é quem devolveu a sua saúde. Ao
se aproximar de Jesus, esse sama-

ritano se joga aos seus pés, com o
rosto em terra, e agradece emo-
cionadamente.

Jesus, sereno, olhando os que
estão à sua volta, pergunta: Não
foram dez os limpos? Então, onde
estão os outros nove? Nenhum
deles voltou para dar glória a
Deus, a não ser este estrangeiro?
(Lucas 17.17,18). Então Jesus
volta-se ao samaritano, dizendo:
Levanta-te, e vai; a tua fé te sal-
vou (Lucas 17.19).

O samaritano, além da cura fí-
sica, certamente recebeu a cura
espiritual. E por receber tamanha
graça deve ter espalhado a notí-

cia a todos que cruzassem seu ca-
minho, mostrando que Jesus cu-
rava.

Um favor recebido não se paga
com dinheiro ou outro bem mate-
rial. Senão não é favor, é negócio.
Se paga, sim, com gratidão.

Certa ocasião, quando do nas-
cimento da minha filha Marina,
um vizinho me prestou um favor
sem mesmo eu ter solicitado. Sua
sensibilidade o levou a perceber
a minha necessidade. Quando lhe
perguntei quanto eu lhe devia,
afinal ele havia despendido de
bem material para nos favorecer,
ele simplesmente respondeu que
não custava nada, e que se um
dia precisasse ele tinha certeza
que poderia contar comigo. Agra-
deço-o ainda hoje.

Quem fizer algo pelo próximo
deve fazê-lo por amor, sem espe-
rar a contrapartida. Não sendo
assim, não terá sido por amor.

Como aconteceu com Jesus e
os dez leprosos, não podemos es-
perar gratidão de todos. Mas isso
não pode nos inibir de fazer o
bem, de procurar corresponder
quando alguém precisar de nós.

Se Jesus esperasse por grati-
dão talvez não tivesse morrido
numa cruz pelos nossos pecados.

Aliás, hoje, você já agradeceu
por Ele ter morrido em seu lugar
e te dado a possibilidade de sal-
vação?

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
Informações do autor

“Um favor recebido não se paga com

dinheiro ou outro bem material”.
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Salmos e os nossos
louvores

Vivemos num tempo obscuro quan-
do se trata de louvor congregacional.
Atualmente nossos “louvores” são
cada dia mais pobres e humanos.
Sim, esta é nossa triste realidade.
Nossos hinos são antropocêntricos,
são triunfalistas, distorcem a palavra
e pouco tem a acrescentar ao cristão.
Mas dentro deste caos musical, qual
seria a solução viável que teríamos
para solucionar este problema?

Pois bem, lhe respondo: Cante-
mos os Salmos!

Sim, devemos cantar os salmos.
Eles eram os cânticos do povo de
Deus. Vemos isso desde a época
de Moisés, quando o povo cantava
os Salmos, olhamos nos dias de Davi
quando os Salmos se tornaram o
livro de cânticos do povo de Deus.
Algo que vai muito além dos nos-
sos dias. Estamos cantando hinos
que foram cantados há milhares de
anos atrás por todo o mundo. Nós
devemos cantar os Salmos porque
o povo de Deus sempre cantou.

Martinho Lutero incitava que
os salmos fossem cantados pelas
congregações de modo a que “a
Palavra de Deus pudesse estar
entre as pessoas também em for-
ma de música”. Devemos cantar

Salmos, pois eles são a palavra de
Deus. Nossos hinos atuais falham,
vergonhosamente, por falta de con-
teúdo bíblico, o que seria melhor
para remediar este problema do que
cantar os Salmos? Quando canta-
mos Salmos, estamos seguros que
nosso louvor realmente esta
direcionado a Deus. Não importa o
quão bom o compositor seja, ne-
nhum será mais inspirado e pro-
fundo que a palavra de Deus!

E aqui já medicamos outro pro-
blema atual da igreja, ao cantarmos
os Salmos ensinamos a palavra ao
povo de Deus. “Este povo tem sido
destruído por falta de conhecimen-

to” (Oseias 6.4) e cantar as escritu-
ras é, sim, um método para o ensino
da palavra. Os Salmos são permea-
dos de conceitos teológicos e de
aplicações praticas para a vida cris-
tã. E mais ainda, são inspirados pelo
próprio Deus.

Além do mais, cantar salmos é
orar. O que temos de melhor para
cantar e orar do que os Salmos?
Cantar os Salmos é buscar a face
do Senhor.

Cantar os Salmos também é
uma ordenança bíblica “cantarei e
salmodiarei ao Senhor” (Salmos
27.6). Quando cantamos estamos
também proclamando esta Palavra.

O reformador João Calvino cha-
ma os Salmos de “a anatomia da
alma”. Ele diz o seguinte:

“Costumo definir esse livro como
uma anatomia de todas as partes da
alma, porque não há sentimento no
ser humano que não esteja aí repre-
sentado como num espelho. Diria
que o Espírito Santo colocou ali, ao
vivo, todas as dores, todas as tristezas,
todos os temores, todas as dúvidas,
todas as esperanças, todas as preocu-
pações, todas as perplexidades até as
emoções mais confusas que agitam
habitualmente o espírito humano”.

E não precisamos nos limitar
apenas aos Salmos, cantemos as es-
crituras. Quão lindas músicas podem
ser compostas com o sofrimento do
povo de Israel e os livraentos que
Deus os deu? Com as parábolas de
Cristo? Com os evangelhos? Ou
com qualquer outra porção bíblica!
Deus nos deu a Palavra, e quando a
cantamos é como se Deus estivesse
cantando por nós. Quando canta-
mos os Salmos, estamos louvando a
Deus usando os louvores do próprio
Deus.

Extraído da página:
www.gospelmais.com.br

“Rendei graças ao Senhor, invocai o seu nome, fazei conhecidos, entre os
povos, os seus feitos. Cantai-lhe, cantai-lhe Salmos; narrai todas as suas
maravilhas. Gloriai-vos no seu santo nome; alegre-se o coração dos que bus-
cam o Senhor. Buscai o Senhor e o seu poder; buscai perpetuamente a sua
presença”. Salmos 105.1-4
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Deixando de ser crianças
Um dia destes, eu e minha esposa le-
vamos nossos netos para brincar em
um parque perto de casa. Em um dado
momento meu neto mais novo, com
um ano e dois meses, cambaleando,
passou sobre um morrinho com gra-
ma e saiu do outro lado sem cair. Ficou
todo satisfeito e quis repetir a façanha.
E depois passou de novo e ficou fa-
zendo isso por vários minutos mos-
trando um sorriso enorme cada vez
que conseguia subir e descer. Umas
duas semanas antes minha esposa ti-
nha contado que ele tinha feito algo
parecido quando descobriu que con-
seguia descer um pequeno degrau
entre a cozinha e a lavanderia. Ficou
indo e voltando, vezes sem conta, du-
rante vários e vários minutos.

Coisa perfeitamente natural no
caso de uma criança que está apren-
dendo tudo e descobrindo o mundo a
cada passo que dá.

Eu tinha uns seis ou sete anos de
idade quando perdi o medo e aprendi
a dar cambalhota. Fiz isso no sofá da
sala, que era macio e se caísse não me
machucaria. quando ganhei confian-
ça comecei a variar as maneiras que
fazia a cambalhota e fiz isso por várias

horas. Minha mãe o tempo me man-
dando ter cuidado. Eu tinha desco-
berto uma “habilidade incrível”.

Naquela noite, por volta das qua-
tro horas da madrugada, acordei cho-
rando com dores no pescoço, não con-
seguia mexer a cabeça para lado ne-
nhum. Como na época estava tendo
um surto de meningite na cidade, meus
pais ficaram preocupados e me leva-
ram para o pronto-socorro. Depois de
me examinar e fazer alguns testes para
descartar um problema mais grave o
médico perguntou se eu tinha feito
algum esforço ou movimento diferen-
te no dia anterior. Minha mãe imedia-
tamente lembrou das horas de cam-
balhotas no sofá. Diagnóstico? Torci-
colo. Uma esticada no pescoço e usar
um colar cervical por uma semana re-
solveram o problema.

Parece que faz parte do processo
de aprendizagem de uma criança esse
comportamento: descoberta, repetição,
domínio e evolução. Ou seja, primeiro
descobre que o desafio existe, segun-
do descobre que consegue realizar, ter-
ceiro repete até internalizar o processo,
por último, aquele conhecimento/ha-
bilidade passa a ser base para novos

conhecimentos/habilidades.
O problema é quando enrosca em

algum desses passos e não vai para
frente.

Muitos cristãos “descobrem” coi-
sas na vida cristã e, por algum motivo,
travam em algum desses passos. Tor-
nam-se pessoas obcecadas por algum
aspecto doutrinário ou prático e tudo
na vida acaba se resumindo àquilo.

Conhece a pessoa que não importa
o que você fale faz a conversa cair na-
quele assunto que ela não para de falar?

Ou aquele que acha que todos as
pessoas devem fazer determinadas
coisas como ele faz porque Deus fa-
lou com ele para fazer assim. O que
ele não compreendeu é que Deus fa-
lou com ele e para ele.

Muitas vezes Deus trata uma pes-
soa e ela, por não compreender o proces-
so, trava em algum ponto. O tratamento
de Deus fica travado naquela vida e ela
passa a dar trabalho para outros.

Certa vez, em uma igreja que par-
ticipamos, uma irmã começou a insistir
com todos que ela conversava que
deviam parar de ver televisão, inclusi-
ve devendo tirá-las de suas casas. O
pastor dela chamou-a para conversar

e perguntou o que motivou aquele sú-
bita “santificação”. Depois de deixar
de argumentar ela se abriu com o pas-
tor e contou que era viciada na televi-
são a ponto de ter problemas de rela-
cionamento com o marido e os filhos e
por causa da negligência com a casa.
Em um momento de oração ela sen-
tiu-se tocada por Deus e motivou-se
a vencer o problema. A solução para
ela? Tirar a televisão de casa e focar a
atenção em outras atividades. Para ela
a televisão era um problema e tirá-la
de casa a sua solução. Mas, ela estava
extrapolando o trato de Deus com ela
para todos os irmãos à sua volta.

Examine-se e veja se você, por acaso,
não se “enroscou” em algum parte de
um processo qualquer que Deus te-
nha te colocado. Assuma a sua parte
no processo e vá em frente, não fique
travado. Aprenda, pratique, domine e
use esta nova habilidade/conhecimen-
to para ir adiante.

E lembre-se: se Deus falou com
você, é com você que ele está tratando.

Vinícios Torres
www.ichtus.com.br

É quando, Senhor?
A meditação sobre o Salmo 13, entre
outras coisas, nos faz crer que Davi se
encontrava num momento de indeci-
são em sua vida, igual a muitos cristãos
- que talvez - se encontram no dia de
hoje, e que clamava ao Senhor por uma
resposta apropriada, vinda do trono.
Alguma resposta oportuna, todavia,
frustrando as expectativas; nada de
respostas...

Então, Davi clamou e se expôs ao
Senhor, fazendo sua “reclamação” de
forma bem sincera e direta.

Creio que muitos estão com uma
oração tal como a de Davi enroscada
na garganta. Quem sabe hoje é o dia
de liberá-la!

Davi bradou!
Até quando Senhor? Até quando

Tu te esquecerás? Até quando o Teu
rosto permanecerá oculto de minha
pessoa?

Até quando estarei eu relutando

dentro da minha alma com tristeza no
coração dia após dia?

Até quando se erguerá contra mim
o meu inimigo?

Atenta para mim, responde-me, Se-
nhor Deus meu! Ilumina-me os olhos,
para que eu não durma o sono da morte;
para que não diga o meu inimigo: Preva-
leci contra ele; e não se regozije os meus
adversários, vindo eu a vacilar.

No tocante a mim, Senhor, confio
na Tua graça; regozije-se o meu cora-
ção no Teu salvamento!

Cantarei ao Senhor, porquanto me
tem feito muito bem.

O salmista possuía não apenas um
inimigo, mas vários adversários. Inimi-
go é o de nossas almas, cujo mesmo
não se apresenta em carne e sangue,
mas sim de forma espiritual e procura
destruir nossa comunhão com o Altís-
simo. Já os adversários são muitos, e
são aqueles que se opõe, que lutam

contra nossas vidas e se esbaldam
quando vacilamos. Então, sabiamen-
te o salmista pede que seus olhos se-
jam iluminados, para que não venha
dormir o sono da morte.

A despeito de tal situação aflitiva, o
salmista diz que mesmo assim, confi-
ava na graça do Senhor e se regozijava
no Seu salvamento. É primordial aten-
tar para os momentos que mesmo em
meio às lutas, temos que confiar na
graça soberana do Senhor, e nos ale-
grar com o salvamento que Ele está
prestes a lançar sobre nós a qualquer
momento. Mesmo que nesse plano
não tenhamos ainda alcançado. Mes-
mo que nossos olhos naturais ainda
não tenham contemplado... mas, para
Ele operar nunca há impedimentos...

Por fim ele diz que iria cantar ao
Senhor, pois Este lhe tem feito muito
bem. Não se trata de “pouco” bem, mas
muito bem! Não é apenas bem, mas

muito bem. O salmista conseguia al-
cançar gratidão em seu coração e cer-
tamente isso alegrava o coração do Se-
nhor...

É próprio das pessoas mais recla-
mar da situação do que de cantar a
vitória. Se começarmos a sondar nos-
sas vidas e tudo que diz respeito à
mesma, teremos inúmeros motivos
para cantar ao Senhor, pois, constata-
remos que Ele tem proporcionado,
não apenas bem, mas muito bem a
nossas almas... ainda que não seja-
mos merecedores das tais.

Independentemente do que
nossos olhos veem no dia de hoje, pela
graça que já nos acompanha
cantaremos ao Senhor, pois Ele nos
tem feito muito bem!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Cantarei ao Senhor, porquanto me tem feito
muito bem”. Salmos 13.6
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ram “se o Senhor não for conosco então não
nos tire daqui” o que em outras palavras
seria “o que Senhor está pedindo é impossí-
vel então faça porque eu não conseguirei”.
Mas obedeceram. Fizeram. E não me refiro
a Jesus, estou falando de um Davi adoles-
cente matando um gigante experiente, de
um Gideão amedrontado liderando exérci-

tos, de um Pedro iletrado cu-
rando com a sombra, de um
Elias sozinho e desarmado
derrotando 850 profetas, de
um Filipe pregando a um
eunuco sobre batismo no
meio de um deserto.

Eu creio sinceramente que
é chegado um tempo de pa-
rarmos de teorizar e tomarmos
uma decisão sincera se que-
remos [desejamos] ou não o-
bedecer o que Deus já orde-
nou claramente. Sem
profetadas, sem revelações e
revelamentos, sem chão tre-

mer, sem ventania, sem nada disso - apenas
porque está na Bíblia e não estou fazendo,
mas sei que deveria fazer. Eu creio que a
hora é agora para abrirmos a porta do tem-
plo e deixar aberto enquanto tiver um do-
ente para orarmos. De acordarmos mais cedo
para orar, de dormir mais tarde para ler a
Palavra, de olhar menos filme e escrever mais
da história da nossa geração.

“Senhor, perdoe por resistir aos Teus cha-
mados. Inúmeras vezes eu poderia ter
obedecido e não o fiz. Fortalece-me para
que eu seja obediente pois isso é melhor
do que adorar.“.

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br

Obediência -
Vivendo o Evangelho

Fiz questão de tomar este texto, das dife-
rentes narrativas que a Bíblia oferece, pois
além de ser o mais conhecido oferece tam-
bém o caráter mais impositivo de todos, ou
seja, é o que mais se parece com uma ordem.
Não vou discutir a exegese e evocar os ter-
mos gregos, quero ficar no básico, ou o que
está aos olhos.

Jesus em seu ministério fez
muitas coisas. Nem todas fo-
ram registradas por escrito,
como bem disse o apóstolo
João no final de seu evange-
lho. Mas de tudo que Jesus
fez, podemos resumir em pou-
cos pontos para entender mais
facilmente:
Ensinou as Escrituras (aqui

incluímos falar sobre o Rei-
no de Deus, sobre o Pai, etc)

Orou por enfermos (inclusive
ressuscitou mortos)

Expulsou demônios
Operou milagres e maravilhas

(multiplicou pães, acalmou tempestade, etc)
No texto paralelo de Marcos temos a afir-

mação de que sinais seguiriam os que cres-
sem e são os mesmos 4 pontos. Em Mateus
5 em diante no chamado “sermão do mon-
te” vemos os mesmos pontos. Neste texto
de Mateus 28 temos basicamente a mesma
coisa.

De onde tiramos a ideia de que é preciso
uma preparação ou um ensaio ou uma qua-
lificação para cumprir uma ordem dada por
Deus? Se a ordem é “ide” ou “fazei discípu-
los” é discussão semântica, temos uma or-
dem a cumprir. Quem nos dá o direito de
decidir por nós mesmos quando estamos
prontos para obedecer???

Eu tenho em minhas mãos uma Bíblia
cheia de referências, textos, ensinos, históri-
as e mandamentos que me apresentam cla-

ramente o que devo fazer. Não encontrei
nenhuma referência do tipo “quando se sen-
tir pronto”. No livro de Josué não tem nada
como “vai aquecendo que vamos invadir
Jericó”, pelo contrário, é mais como
“santificai-vos [agora] pois amanhã [data
marcada sem opção] o Senhor fará maravi-
lhas”. É como se o trem do mover de Deus

fosse passar e a opção que temos é embar-
car ou não, nada mais. Se embarcar arque
com as consequências e se não embarcar
preste contas disso ao dono do trem.

Meu querido, ao ler esta meditação pen-
se no seguinte: Deus só te pedirá o que te é
impossível se Ele mesmo te capacitar para
tal de forma sobrenatural. Nem mais, nem
menos. O impossível para nós é normal para
Ele. O nosso normal para Ele é nojento, é
carnal, é desse mundo, é imundo. A decisão
nunca deve ser se estou pronto para orar
com os doentes ou para ensinar o Evange-
lho, mas sim se quero obedecer ou não pois
o demais vem dele. Simples assim? Sim, sim-
ples assim!

Deus sempre pediu para pessoas faze-
rem mais do que eram capazes e muitas
delas de fato fugiram disso. Outras disse-

“Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome
do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; Ensinando-os a guardar todas as
coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os
dias, até a consumação dos séculos. Amém”. Mateus 28.19,20

Inquietações!
Que importância temos para Deus e
que lugar ocupamos em Seu cora-
ção?

Talvez alguns responderiam que
não temos tanta importância assim
para Ele e que Ele pouco se importa
conosco. Será? Mas é bom saber nos-
sa posição nEle, caso contrário como
obedeceremos a ordem de “não nos
inquietarmos por coisa alguma”? 

Inquietações que deveriam estar
sobre o altar do Senhor, muitas vezes
estão ocupando corações trazendo
sofrimentos e até enfermidades...

Em 1 Pedro 5.10 a Palavra de
Deus afirma: “E o Deus de toda a
graça, que em Cristo Jesus vos cha-
mou à sua eterna glória, depois de
haverdes padecido um pouco, ele
mesmo vos aperfeiçoará, confirma-
rá, fortificará e fortalecerá”. 

Ora, somente um Deus que “se
importa” de verdade conosco é que
se propõe aplicar aperfeiçoamentos,
confirmações, fortificações e fortale-
cimentos em seres minúsculos como
nós. Assim, se constata que ocupa-
mos – pelo menos este é o desejo do
Pai – um lugar de excelência em Seu
coração. Se não fosse assim, Ele não
se preocuparia em torna-los reais em
nós!

Entretanto, se somos provados
da parte deste mesmo Deus que nos
ama, é para nos conduzir a uma cer-
teza mais firme do “Seu amor por
nós” e “propósito em nós”. Nas pro-
vações Deus não nos abandona e
jamais nos abandonará. Tal convic-
ção é um conforto que só os filhos de
Deus podem desfrutar. Só a maturi-
dade cristã dá essa convicção. Tal
convicção trás a maturidade espiri-
tual, portanto, quando açoitados por
pensamentos que martelam na
mente no sentido que nos fazer de-
sacreditar no amor do Pai para co-
nosco, os mesmos devem ser silenci-
ados pelo socorro que somente a

Palavra pode trazer – nós a conhe-
cemos e ela nos liberta.

Por exemplo, vemos o salmista
sendo açoitado em seu pensamento
a tal ponto de questionar duas vezes:
“Por que estás abatida, ó minha alma,
e por que te perturbas dentro de
mim”? Mas logo ele encontra paz ao
responder (para si mesmo) “Espera
em Deus, pois, ainda o louvarei, o qual
é a salvação da minha face, e o meu
Deus” (Salmos 42.5,11). Aleluia!

Igualmente Romanos 5.2-5 de-
clara “... nos gloriamos na esperança
da glória de Deus. E não somente
isto, mas também nos gloriamos nas
tribulações; sabendo que a tribula-
ção produz a paciência, e a paciência
a experiência, e a experiência a espe-
rança. E a esperança não traz confu-
são, porquanto o amor de Deus está
derramado em nossos corações pelo
Espírito Santo que nos foi dado”. 

Por meio da fidelidade a Deus
em tempos de provas, os homens se
tornaram (e se tornam) “aprovados”
aos olhos dAquele que os ama (2
Timóteo 2.15). 

Logo, que classe ocupamos? A
das “vítimas de retaliações do inimi-
go” ou a classe dos “vencedores pela
fé em Cristo Jesus”?

Aproveitemos para colocar tais
instruções em nosso lema de vida
confrontando-nos dia a dia com a
Palavra, permitindo ao Senhor nos-
so Deus instruir aos nossos corações
a fim de que possamos nos tornar
cristãos firmes, sábios, autênticos e
verdadeiros, cuja importância será
observada ao que de fato é verda-
deiro e eterno e não em coisas tran-
sitórias... afinal, “não estar inquietos
por coisa alguma” é uma ordem
dada a todo cristão e não opção!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Não estejais inquietos por coisa alguma; antes as vossas
petições sejam em tudo conhecidas diante de Deus pela
oração e súplica, com ação de graças. E a paz de Deus,
que excede todo o entendimento, guardará os vossos co-
rações e os vossos sentimentos em Cristo Jesus”.
Filipenses 4.6,7


